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			Prefácio


			Segundo os dados de pesquisas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), nos últimos dez anos, o número de pessoas que vivem solitárias no Brasil cresceu de 10,4% para 14,6%.


			A pesquisa sinaliza também que, por todo o país, cerca de 90 milhões de brasileiros vivem na solteirice e que o número de residências com um único morador deve crescer não apenas no Brasil, mas em todo o mundo durante esta década.


			Geralmente, os solteiros convivem com a pressão da sociedade, que não vê a opção de estar sozinho como uma escolha, mas como a falta dela.


			A cada dia que passa, a sociedade vive relações mais voláteis, pois relações estáveis sempre exigem algum grau de renúncia e, nos dias de hoje, cada vez menos pessoas estão dispostas a abdicar dos prazeres imediatos em nome da estabilidade afetiva.


			No entanto ser solteiro, casado ou comprometido, de fato, não faz muita diferença, pois a felicidade — ou a falta dela — pode estar presente em qualquer situação.


		




		

			
Capítulo 1


			* Prazer, Oswaldo.


			* Cheguei aos 40 anos.


			* Vânia e o Photoshop.


			São Paulo, 15 de março de 2018


			7h40min


			Acordei naquela manhã com a campainha da porta do meu apartamento tocando. O porteiro do prédio não havia me avisado através do interfone que alguém estaria subindo, então me lembrei rapidamente de que estávamos no dia do meu aniversário e, certamente, seria a minha mãe me fazendo uma visita rápida pela manhã, pois em quase todos os anos, é o que ela fazia. Levantei-me da cama com preguiça, coloquei minha calça de pijama ainda meio sonolento, pois eu trajava apenas cuecas, e fui atender à porta.


			— Parabéns, meu filho querido! Feliz aniversário e que esta data se repita por muitos anos! — disse minha mãe, adentrando o apartamento com alegria.


			— Obrigado, mãe, e obrigado por ter vindo! Acordei com a campainha tocando e, para falar a verdade, eu nem estava me lembrando de que hoje é o meu aniversário... — respondi.


			— Todos os anos você fala a mesma coisa, Oswaldo! Quem é que não se lembra do dia do próprio aniversário? — disse ela, com empolgação.


			— É verdade, mãe! Eu não estava me lembrando! Ontem fui dormir muito tarde por conta do projeto que estou desenvolvendo no trabalho, mas, de qualquer maneira, muito obrigado por se lembrar de mim.


			— Como eu não me lembraria de você nesta data, meu filho? Há 40 anos, eu estava no hospital, pronta para dar à luz...


			— Meu Deus, mãe... 40 anos! Cheguei mesmo aos 40! O tempo não perdoa ninguém...


			— Não mesmo! O tempo é igual para todos; os jovens de hoje serão os velhotes de amanhã! — concluiu dona Mirtes, sorrindo.


			— Mas o tempo poderia ir mais devagar, isso sim! Agora, preciso tomar um banho rápido, pois tenho de ir para o escritório.


			— Sim, meu filho. Vá tomar seu banho e, enquanto isso, eu preparo o nosso café da manhã! Trouxe pães, bolo, geleias, presunto e até iogurte com granola! Tome o banho e venha logo tomar café, porque eu estou com fome!


			Depois que eu e a dona Mirtes tomamos um delicioso e divertido café da manhã juntos, ela se prontificou a dar uma organizada na cozinha e trocar os lençóis da minha cama antes de ir embora; ela sempre teve as chaves do meu apartamento, então ficaria tudo certo. Dei-lhe mais um abraço apertado, beijei seu rosto e fui me despedindo enquanto caminhava em direção à porta da sala.


			— Só mais uma coisa antes de você ir para o trabalho, meu filho: tente aproveitar o seu dia ao máximo! Não há nada melhor na vida do que buscar a felicidade sempre que possível, sem contar que não é todo dia que completamos 40 anos!


			— Obrigado, mãe, mas confesso que não estou muito contente com essa história de já ter chegado aos 40... — falei, rindo em voz alta.


			Encerrei a conversa e fechei a porta da sala.


			— Bom dia, meu filho! Amo você — finalizou minha mãe.


			Honestamente, nem acredito que já cheguei aos quarenta anos! Parece que foi ontem que fiz 21 e consegui comprar meu primeiro carro. Sempre fui muito dedicado aos estudos e ao trabalho, nunca tive problemas com drogas e álcool e nunca dei trabalho para a minha mãe, a qual me criou sozinha, pois meu pai construiu outra família e nós perdemos o contato com ele.


			Eu gosto de ser filho único e nunca tive problemas quanto a isso. Também gosto do meu trabalho e de ser analista de sistemas, pois sempre me identifiquei com tecnologia e computadores. Amo viver na companhia do meu cachorro, Aquiles, um jovem vira-lata dourado que encontrei assustado na rua, em uma noite fria de São Paulo, e trouxe para casa. Chamo-o de Aquiles para fazer referência ao herói da mitologia grega que tinha uma fraqueza em seu calcanhar; na noite em que eu encontrei meu amigo canino, ele estava com uma das patas traseiras aparentemente quebrada, por isso fiquei com pena e, provisoriamente, o trouxe para o meu apartamento, mas nunca mais consegui abandoná-lo. No dia seguinte à acolhida, levei-o ao veterinário e passei a cuidar dele por alguns dias, mas nossa amizade e companhia já duram mais de cinco anos.


			Nos meus momentos de lazer, eu também gosto muito de ir assistir futebol no estádio e vou sempre que posso! Adoro torcer para o Palmeiras, meu time de coração desde que nasci — meus tios, irmãos da minha mãe, sempre me levaram para acompanhar aos jogos no Pacaembu, estádio tradicional de futebol da capital paulista. Ele já foi palco de jogos incríveis e eletrizantes, mas hoje já não possui funcionamento esportivo. Desde a minha infância até os dias atuais, acompanho o meu “Verdão” através do estádio, do rádio ou da televisão.


			Lembro-me de que, quando eu era criança, os meus olhos brilhavam em ver tão proximamente todos os jogadores pela arquibancada! Eu ficava radiante em acompanhar um jogo ao vivo!


			O tempo foi passando e minha paixão por futebol permaneceu, pois sempre encontrei tempo para acompanhar os campeonatos e isso nunca me atrapalhou em nada. Tento empenhadamente conciliar as coisas e minhas obrigações e responsabilidades estiveram sempre em primeiro plano.


			Hoje, considero que tenho um bom emprego e uma vida financeira atrativa. Sempre estudei muito e acredito que mereci alcançar o que conquistei até aqui. Tenho poucos, porém bons amigos, e o mais chegado deles é o Betão. Meu relacionamento com a minha mãe também é excelente e, é claro, prezo muito pela companhia sempre fiel do Aquiles.


			Já quando o assunto são as mulheres... Eu acho que nunca tive muita sorte em relação a isso, pois não consegui seguir firme com nenhuma das quais tentei me aproximar. Já me senti apaixonado e desapaixonado algumas vezes, mas nunca fui capaz de engatar um namoro. Tenho dúvidas se já estive, de fato, apaixonado por alguém e, para falar a verdade, até hoje eu não sei se conheço esse sentimento ou se tudo o que já senti foi uma miragem.


			Todas as vezes em que alguém me pergunta sobre namoro ou mulheres, eu me sinto constrangido e logo dou um jeito de desconversar. Já tive a impressão, algumas vezes, de que algumas pessoas pensam que sou homossexual, pois nunca me veem acompanhado de uma mulher e eu nunca postei nas redes sociais qualquer detalhe da minha vida afetiva, mesmo porque nunca tive uma de fato, mas, na minha opinião, a identificação sexual é individual e privada, portanto ninguém tem nada a ver com isso. Aliás, qual é o problema em ser gay? Para mim, nenhum, mas não é o meu caso; eu gosto de mulheres, gosto muito! Eu só não encontrei até hoje a tampa para a minha panela.


			Para falar a verdade, nem eu mesmo consigo entender o que há de errado comigo e me pergunto se o problema sou eu ou se as mulheres da atualidade é que estão exigentes demais! Já parei para analisar essa questão em minha vida diversas vezes, mas nunca chego a nenhuma conclusão. Em um passado não muito distante, recorri a alguns profissionais de terapia; eu tinha as melhores intenções para conseguir entender esse lado da minha vida e os profissionais bem que se esforçaram para fazer com que eu interpretasse melhor o sentido das coisas, mas, após algumas sessões, eu notava que não conseguia modificar nada dentro de mim e que, algumas vezes, os terapeutas me aconselhavam com o óbvio, o que acabava não fazendo muita diferença. A minha dificuldade em me relacionar nada tinha a ver com não aceitar o que foi dito; eu apenas saía das sessões com a sensação de que tinha ouvido mais do mesmo. No meu entendimento, existem os bons profissionais e os que não são tão bons assim, e isso se aplica a qualquer área de atuação profissional.


			Sendo assim, depois de tentar me entender algumas vezes, resolvi desistir de investir em terapias por algum tempo e passei a não me importar mais com esse assunto. Foquei totalmente em minha vida profissional e nos meus interesses pessoais, então fiz cursos extracurriculares, me aperfeiçoei muito na área de tecnologia e concluí minha pós-graduação. Também fiz um MBA (Master in Business Administration) para que eu pudesse entender um pouco mais sobre administração de negócios. Pouco tempo depois do meu aprimoramento profissional, consegui atingir um cargo de alta responsabilidade na empresa de tecnologia na qual eu trabalho há 15 anos.


			Quando completei 32 anos, comecei a perceber que ter um bom cargo na empresa, um bom carro estacionado na garagem e alguns status profissionais e pessoais atraía as mulheres — principalmente as interesseiras! É claro que nem todas são assim, mas a maioria delas é e eu posso afirmar com convicção.


			Nunca me considerei um homem bonito e estou muito longe se ser um Don Juan. Na verdade, quem me dera ser um, mas pela vida afora, ao menos tento ser simpático (ou um feio arrumado, talvez) e ainda acredito ser possível, em alguma fase da minha vida, encontrar um chinelo velho para o meu pé cansado. Nunca tive dificuldades em conversar com alguma garota ou até mesmo em combinar um encontro, o problema é que, raramente, o segundo encontro acontece; diga-se de passagem, nem sempre a falta de interesse partia da garota, muitas vezes ela partia de mim.


			A vida também não é somente levar foras! É certo que eu não tenho muita sorte com as mulheres, mas eu sempre confesso para mim mesmo: existem mulheres de todos os tipos e perfis! Há aquelas que são agradáveis e com quem julgo que um relacionamento poderia, sim, dar certo, mas há também as extremamente antipáticas, metidas, faladeiras, deselegantes, exibidas, mal-educadas, mal-humoradas, interesseiras e, algumas delas, muito diferentes das fotos publicadas nas redes sociais.


			“Vânia e o Photoshop”


			Houve um episódio, certa vez, em que as fotos com as quais a garota se apresentava nas redes sociais eram incríveis, pelo menos aos meus olhos. Ela se chamava Vânia e as conversas dela por mensagens eram bem agradáveis. Após nos falarmos várias vezes por telefone e mensagens de texto, chegou o dia em que decidimos nos conhecer pessoalmente, mas foi desanimador.


			Quando eu a vi pela primeira vez, no mesmo instante a decepção veio; não pela aparência dela em si, que era bastante diferente das fotografias, mas por ela não ter sido honesta e mostrado, de fato, sua verdadeira imagem. Para mim, não havia necessidade de ela se esconder tanto por meio de maquiagens e Photoshop!


			Mesmo sendo da área da tecnologia, eu acreditei naquilo que os meus olhos viam pelas fotos em redes sociais e, bem, eu sabia que havia um pouco de filtro nas fotos da Vânia, mas, ainda assim, imaginei que quando eu a encontrasse pessoalmente, ela seria, de fato, a mesma pessoa pela qual me interessei na internet. Quando fiquei frente a frente com ela, contudo, ao mesmo tempo em que me vi desacreditado, minha cabeça pensava rapidamente sobre o assunto. Por qual razão algumas pessoas sentem a necessidade de serem tão enganosas com a própria aparência nas redes sociais?


			Sei que nunca fui um galã de cinema, mas Vânia não havia sido honesta comigo; na verdade, eu caí nessa porque quis. Ela sempre utilizava muita maquiagem nas fotos, mas quando eu a vi pessoalmente, percebi que ela usava ainda mais pinturas. Fisicamente, o corpo até coincidiria com as fotos se não fosse, mais uma vez, o Photoshop ajudando-a a esconder os quilos a mais. No fundo, eu não fiquei decepcionado por ela ser quem realmente era pessoalmente, mas por ela ter tentado disfarçar o máximo que pôde a sua verdadeira aparência para que eu aceitasse ir àquele encontro. No caso da Vânia, ela decidiu me encontrar sabendo exatamente quem eu era, porque em momento algum eu fiz o mesmo com ela; as fotos que ela tinha de mim eram puras e claras. Eu era exatamente aquilo que ela estava vendo, ao contrário dela.


			Para falar a verdade, naquele dia eu me senti lesado, principalmente pelo fato de o meu trabalho ser dentro da área tecnológica e virtual. Foi uma grande esparrela eu ter caído em uma armadilha como aquela e nesses momentos é que percebo que existe uma carência afetiva dentro de mim, pois não tenho dúvidas de que se eu tivesse de analisar qualquer outro assunto no mundo cibernético através do meu trabalho, jamais me deixaria enganar por algo parecido. Como o assunto era um possível romance, todavia, eu me deixei levar facilmente e, na verdade, pedi para ser enganado; nesse mesmo dia, quando voltei para casa, fiz questão de olhar todas as fotos daquela garota novamente e confesso que não consegui analisá-las por muito tempo. Tudo era muito fake e eu fiz vistas grossas para algo muito amador! Eu me senti como um idiota à procura de romance; nunca havia vivenciado nada parecido antes!


			O nosso encontro foi meio desastroso, porque acho que não consegui disfarçar a realidade dos fatos. Vânia, por sua vez, logo começou a demonstrar não estar satisfeita com as minhas conversas e olhava o telefone a todo instante com um lenço de papel na mão, limpando o suor da maquiagem que derretia na testa. Era notório que ambos não estavam confortáveis com aquela situação.


			A partir daquele dia, dei um tempo em conversas cibernéticas com intenções de um possível encontro, mas não demorou muito tempo para a carência bater em minha porta outra vez e as minhas tentativas começaram a surgir novamente, independentemente de serem virtuais ou não.


			Eu não fazia mais questão de iniciar conversas e raramente me interessava por alguém virtualmente, pois fiquei desanimado com a minha última tentativa. Comecei a priorizar conversas presenciais, como em bares noturnos, por exemplo, ou até mesmo em jogos de futebol no estádio, onde sempre há torcedoras vestindo a camisa do meu time do coração. Vale lembrar que as torcedoras interessantes dos times adversários também são muito bem-vindas!


		




		

			
Capítulo 2


			*Bairro Vila Madalena


			*Roberta


			*Um profissional dedicado


			*Marli


			A cidade de São Paulo tem uma vida noturna muito ativa, então, quando eu estava a fim de “tentar a sorte”, aceitava os convites de amigos para sair ou até me arriscava a ir sozinho para as noites paulistanas.


			Certa vez, em uma quarta-feira à noite, decidi que precisava tomar um drinque para relaxar; meu dia havia sido exaustivo no trabalho, porém, sinceramente, naquela noite, eu não estava pensando em mulheres. Meu apartamento fica localizado na região da Vila Madalena, onde opções de bares e casas noturnas não faltam, portanto eu só precisava andar alguns metros para estar em frente a algum estabelecimento. Assim que escolhi o bar daquela noite, entrei, me sentei em uma cadeira alta no balcão, pedi uma vodca com limão e, calmamente, comecei a olhar a tela do meu celular. De repente, senti um cheiro de perfume bastante adocicado e vi uma mulher sentar-se em uma outra cadeira alta, bem perto de mim. Ela também pediu uma bebida no balcão e eu a encarei, mas logo desviei o olhar. Por incrível que pareça, naquela noite eu não estava pensando em conhecer alguém, nem mesmo para ter uma simples conversa; eu queria apenas tomar uma bebida sozinho e voltar para casa.


			— Boa noite — ela disse, dirigindo-se a mim.


			— Boa noite... — eu respondi, desconfiado.


			— Estou meio perdida! Não sou daqui e combinei com algumas amigas de nos encontrarmos neste endereço... Estou tentando ligar para elas, mas, até agora, não consegui contato! — ela contou.


			— Qual foi o endereço que suas amigas passaram para você? Será que você está no bar certo? Esta região de São Paulo tem vários bares... Suas amigas são daqui?


			— Sim, elas são, mas eu sou de Minas Gerais!


			— Esta é a primeira vez que você visita a cidade?


			— Não! Já estive aqui outras vezes, mas não nesta região.


			— Eu me chamo Oswaldo, e você?


			— Prazer, Oswaldo! Eu me chamo Roberta.


			— Caso você precise de alguma coisa, e eu puder ajudar... Se quiser, eu te empresto meu telefone para você tentar falar com alguém.


			— Obrigada, mas não vai ser necessário! Acabei de receber uma mensagem de uma delas e, definitivamente, estou no lugar certo. Daqui a pouco, elas estarão aqui!


			— Claro! Espero que você aproveite sua noite, Roberta.


			— Obrigada, Oswaldo.


			Roberta se levantou da cadeira do balcão e foi em direção ao outro lado do bar, mas eu continuei observando-a de longe. Ela havia sido muito simpática nos poucos minutos em que conversamos, mas o estilo dela não me atraía, assim como eu não devia ser nada atrativo para ela. A Roberta tinha muitas tatuagens pelo corpo, usava piercing no nariz e sua maquiagem era no estilo gótica, com olhos bem marcados e batom preto nos lábios.


			Continuei tomando meu drinque calmamente e nem vi a hora passar. Subitamente, me dei conta de que já estava ficando tarde e eu tinha de acordar cedo no dia seguinte para trabalhar, então paguei a minha conta no caixa e fui em direção à porta de saída do bar. Assim que cheguei à rua, avistei a Roberta conversando com uma amiga do outro lado da calçada e fumando um cigarro.


			— Oswaldo! — ela me chamou, quase gritando. — Você já está indo embora?


			— Sim, tenho compromisso amanhã cedo — eu disse a ela.


			— Eu poderia ficar com o seu contato? Pode ser o Instagram...


			— Claro, anote aí o meu “arroba”.


			Ela registrou o meu nome de usuário e despediu-se:


			— Boa noite para você, Oswaldo.


			— Para você também, Roberta! Espero que você aproveite a estadia aqui em São Paulo!


			Para mim, a história com a Roberta não passaria daquela noite, mas não foi assim; mal eu sabia o que aconteceria pouco tempo depois. Voltei para casa, assisti a um pouco de TV e acabei pegando no sono no sofá.


			Companhia de Tecnologia – 9h30min


			— Bom dia, senhor Oswaldo! Já deixei tudo pronto na sua mesa de trabalho, como foi solicitado — disse Carmem, a secretária.


			— Obrigado, Carmen. Eu preciso, por gentileza, que você faça algumas ligações para mim, pois preciso conseguir maiores informações para iniciar o novo projeto.


			— Sem problemas, me passe os contatos que faço isso agora mesmo.


			— Vou apenas me organizar para começar o dia e já te passo.


			— Tudo bem, fico no aguardo — Carmem respondeu, prontamente.


			Nos últimos meses, eu havia notado diferenças no comportamento da Carmem. Nossa comunicação sempre foi estritamente profissional e ela já era secretária do outro senhor que exercia a minha função alguns anos atrás, então quando eu subi de cargo, Carmem veio de brinde. Eu gosto bastante do trabalho dela, pois é uma mulher muito eficiente e dedicada, mas, nos últimos tempos, notei que ela não conseguia olhar muito nos meus olhos e, sempre que direcionava a palavra a mim, demonstra um certo nervosismo. Será que ela precisa me dizer alguma coisa ou estaria escondendo algo importante relacionado ao trabalho?, eu pensava. De qualquer maneira, eu não fazia a menor ideia se, de fato, estava havendo alguma coisa que eu não soubesse e, talvez, fosse apenas impressão minha.


			Eu sempre gostei muito do meu trabalho como analista de sistemas. Depois que subi de cargo, passei a ser um analista sênior de desenvolvimento de sistemas e tive de encarar muito mais responsabilidades, o que me fez gostar ainda mais da minha área de atuação, pois tive a oportunidade de fazer novos cursos de aperfeiçoamento. Dentre eles, fiz um excelente curso de inglês nos Estados Unidos por dois anos, tudo custeado pela empresa. Devido a isso, eu sempre me senti confortável com minhas condições e remunerações no trabalho.


			Durante esse período morando fora do Brasil, tive a chance de estudar e continuar trabalhando a distância dentro da companhia. Foi uma fase muito produtiva para a minha carreira e, depois que regressei ao Brasil, minha vida profissional estava em ascensão dentro da empresa. Por várias vezes, ouvi alguns comentários pelos corredores da companhia de que eu era um funcionário muito puxa-saco e caxias e que, por essa razão, fui adquirindo cargos melhores no decorrer dos anos. Alguns colegas de trabalho, descaradamente, me olham com desdém, como se eu não merecesse a posição que exerço dentro da empresa; inclusive, já ouvi dizer que até me acham incompetente para o cargo!


			Independentemente do que os meus colegas de trabalho pensam a meu respeito, eu finjo não perceber exatamente para não tirar meu foco de poder exercer minha função com maestria, como sempre fiz. Até gosto de receber elogios, mas vindos de quem está acima de mim na hierarquia da empresa, porque elogios falsos e olhares invejosos eu, definitivamente, dispenso. Gosto ter autonomia dentro da minha função e faço questão de manter a minha postura e não deixar que pessoas tentem me diminuir em qualquer aspecto relacionado ao desenvolvimento do meu trabalho. Sempre fui honesto, responsável e humilde dentro do que me proponho a fazer, mas quando preciso ser firme e me impor, não penso duas vezes. Já precisei, muitas vezes, ser ríspido com alguns funcionários que trabalham em minha equipe, mas nunca consegui enxergar mal nenhum nisso; faço apenas aquilo que precisa ser feito, porque, caso contrário, eu não teria postura para liderar nada.


			A empresa me paga um ótimo salário, eu gosto do que faço e pretendo continuar crescendo e evoluindo ainda mais. Confesso que já fiquei no escritório várias vezes depois do meu horário e ainda fico quando percebo que, no dia seguinte, o expediente vai ser muito carregado para mim. Por vezes, faço questão de voltar para casa com o trabalho adiantado para o dia seguinte, mas isso não é ser puxa-saco, é saber administrar meu próprio tempo dentro do prazo em que os projetos precisam ser entregues. Como eu disse, já fui julgado várias vezes por colegas de trabalho por tais razões, mas, na verdade, eu nunca me importei, pois quem sabe das minhas responsabilidades sou eu.


			É muito frustrante quando você se aprofunda em um assunto específico e percebe que seu horário de voltar para casa chegou! Parar de pensar naquilo automática e rapidamente é quase uma luta contra o cérebro, pois você continua raciocinando sobre o mesmo assunto e é difícil interromper bruscamente uma ideia consolidada. Já voltei várias vezes para casa dirigindo meu carro, falando sozinho pelo caminho e pensando em soluções para o dia seguinte no trabalho.


			Chego em casa, muitas vezes, completamente exausto; tomo um banho, coloco alguma coisa congelada no forno ou no micro-ondas e, depois de jantar, finalmente parece que o meu dia acabou, pois meu cérebro sempre me dá uma trégua depois da última refeição. Eu já perdi as contas de quantas vezes acabei dormindo no sofá depois que o meu corpo e a minha mente se desligam do profissional; na maioria das vezes, sou acordado pelo Aquiles lambendo ou cheirando minha boca! Eu logo me assusto e vou para a cama.


			Nem sempre eu paro para pensar em relacionamentos amorosos, mas, de vez em quando, eu acabo me lembrando disso e me sinto um pouco incomodado por ter chegado aos 40 anos sem sequer ter tido a chance de me relacionar com alguma mulher!


			Ninguém tem a obrigação de se relacionar e ninguém é obrigado a se casar ou formar uma família, mas confesso que, depois de uma certa idade, essa pergunta começou a martelar na minha cabeça com certa frequência. Às vezes, sinto falta, sim, de ter uma companhia, seja para conversar, viajar, ir ao cinema, jantar fora ou até mesmo para assistir ao meu Palmeiras no estádio ou em frente à televisão, e esses questionamentos, nos últimos tempos, vêm à minha mente quando eu menos espero.


			Será que o problema está comigo? Será que eu sou chato? Feio? Visto-me mal? Sou barrigudo? Tenho as canelas finas? Tenho cara de bobo? Sou sedentário? Só penso em trabalho? Tenho um papo sem graça? Não sei puxar assunto? Será que é assim que as mulheres me enxergam? A propósito, quanto à minha barriga saliente, basta que eu faça uma dieta; meu sedentarismo também pode ser modificado, mas as canelas finas não têm mesmo jeito! Quanto ao meu jeito de me vestir, posso também tentar mudar, por que não? Sobre ser feio, também não há muito a ser feito, mas sei que neste mundo tem gosto para tudo! Agora, se meu papo for fraco, descabido ou inconveniente, aí já não sei o que fazer... Mas ainda posso tentar melhorar, ou não? Será que não tem jeito? Vou levar mesmo o rótulo de solteirão encalhado? Sou um caso perdido, é isso? Fala sério!


			Olhe só, a que ponto cheguei: estou pensando em modificar tudo em mim para, talvez, atrair alguma mulher interessante! Ela pode até não ser tão bonita, afinal, eu também não sou lá essas coisas, mas essa pretendente tem de ter gostos pelo menos parecidos com os meus, porque eu também não vou ficar aturando uma mulher insuportável, exigente, fútil, preguiçosa e sem nada a oferecer apenas porque estou carente e na marca do pênalti! Já sabendo que depois dos 40 é só ladeira abaixo, acredito que tudo tem seu tempo; a solidão afetiva é triste, mas eu também tenho o meu valor e não estou disposto a namorar com alguém que, de fato, não goste tanto de mim, me trate com frieza e só queira estar comigo por alguma conveniência. Por esse tipo de mulher eu, realmente, passo reto! Será que estou tão errado em pensar assim? Ou será possível que, depois de algum tempo, eu vou me prestar ao papel de aceitar uma mulher assim só porque já vou estar mais velho e desesperado? Não, não é possível que o meu destino será tão dramático!


			Todos os pensamentos que tenho tido ultimamente condizem com a realidade; tudo isso que penso é o que realmente acho da minha própria vida, mas tudo bem! Eu também não vou me escangalhar e me considerar um homem sem nenhum tipo de atributos físicos atraentes ou jogo de cintura para conquistar uma mulher, mas a verdade é que eu nunca consegui, de fato, levar uma relação para frente. Talvez só não tenha chegado a minha vez, mesmo porque, apesar de eu não me achar fisicamente um cara muito interessante, existem mulheres que eu também não acho nada interessantes, e que mal há nisso? Só porque eu não sou nenhuma beldade, tenho de sair por aí pegando a mulherada derrubada? Também não pode ser assim!


			Sempre fui convencido de que as mulheres mais bonitas não eram para o meu bico e que as mais fracas de feição também não eram para mim. Este pensamento perdura até os dias atuais, pois sempre achei justo que ficasse no “elas por elas”, isto é, que a minha pretendente estivesse no mesmo nível que eu no quesito aparência; nem eu sou tão atraente, nem ela é, pronto! Ficamos no empate.


			“Marli”


			Eu conheci uma garota na minha pós-graduação da faculdade há alguns bons anos e sempre me encontrava com ela pelo campus da universidade, quando nos cumprimentávamos cordialmente. Eu não considerava a aparência física dela “bonita”, mas tinha noção de que a beleza dela era compatível com a minha e, na minha visão, nós dois combinávamos, pois, da mesma forma que eu não chamava atenção pela aparência, acreditava que ela também não. Depois de alguns encontros dentro da faculdade, houve um dia em que nos encontramos na lanchonete e eu arrisquei cumprimentá-la e puxar um assunto a seguir.


			— Boa noite, tudo bem? Já vi você por aqui algumas vezes... Qual curso você está fazendo? — perguntei.


			— Nutrição, e você? — Marli me devolveu a pergunta.


			— Eu me chamo Oswaldo e estou fazendo pós-graduação em Análise de Sistemas. Como você se chama?


			— Marli. Essa sua profissão paga bem, não é? Onde você trabalha?


			— Trabalho em uma empresa do ramo há algum tempo... Quanto ao salário, vou dizer que é satisfatório!


			— Tem de ser no mínimo satisfatório, pois o curso deve ser muito chato! Eu só vejo pessoas com caras de nerd estudando isso, deve ser uma chatice — afirmou ela.


			— Você está dizendo que tenho cara de nerd? — questionei, desconcertado.


			— Um pouco, só faltou os óculos fundo de garrafa! — continuou Marli.


			— Como?! Achei seu comentário pejorativo! Sem contar que, hoje em dia, a tecnologia avançou bastante e esses tipos de óculos aos quais você se refere já nem são mais fabricados! Aliás, como você pode notar, eu não uso óculos e nem lentes de contato, então essa cara completa de nerd eu não tenho.


			— Você acha mesmo que eu perco meu tempo buscando saber se os modelos de óculos evoluíram ou não? — concluiu ela, com antipatia.


			— E a sua profissão de nutricionista, paga bem? Onde você trabalha?


			— No momento, só estou fazendo estágio, mas, com certeza, vou abrir minha própria clínica de nutrição. Deus me livre trabalhar para os outros! Não tenho vocação para ser capacho de patrão!


			— Então eu estou falando com uma “futura” nutricionista que ainda nem se formou e, pelo jeito, deve ser bem rica! Quase ninguém consegue abrir seu próprio negócio assim que conclui uma graduação, ainda mais se não tem trabalho fixo e vive apenas de estágio, o qual, às vezes, nem remunerado é!


			— Não, meu querido! Eu não sou rica, mas ainda vou ficar, pois eu sou jovem, inteligente e muito bonita. Você tem de reconhecer que a boa aparência abre muitas portas e comigo não será diferente!


			— Sinceramente, eu gostaria de ter a mesma autoestima que você carrega dentro de si! Você se acha bonita?


			— Não me acho, tenho certeza! Quando eu resolver namorar com alguém, ele tem de ter, no mínimo, boa aparência e, de preferência, ser rico, você não acha? — disse Marli, em alto e bom som.


			— Eu? Eu não acho nada — respondi, secamente.


			— É claro que você não acha nada, só de te olhar posso notar facilmente que você não tem perfil nenhum para ser meu possível namorado, imagina?! — Marli debochou, me analisando dos pés à cabeça.


			— Oi? Como assim?! Não entendi! Aliás, entendi muito bem: você se acha mesmo uma top model, não é verdade? Uma mulher interessantíssima, a ponto de todos os homens caírem aos seus pés... Assim como você está sendo sincera até demais em seus comentários, me sinto no direito de ser também: você não é bonita, sou capaz de duvidar da sua inteligência, tem um português mal falado, se veste mal, é claramente bastante interesseira, soberba, provavelmente arrogante e, pelo jeito, se sente à vontade em julgar pessoas que não conhece apenas porque lhe convém. Sabe quando você vai conseguir tudo isso que você quer? Nunca!


			— Coitado de você! Quem vê pensa que é bonito e interessante... Acontece que você não é! — disse ela, intimidada.


			— Sinceramente, foi péssima a minha decisão de puxar assunto com uma pessoa feito você! Nada a ver esse seu jeito, menina, acorde para a vida! — bradei.


			— Mas eu não fui indelicada com você da maneira que você está sendo comigo! — Marli retrucou.


			— Desculpe-me, mas eu não gostei nada desta conversa! Sua maneira de se colocar em uma conversa formal é bastante desagradável e, em menos de 20 minutos, consegui facilmente fazer um raio X da sua personalidade, a qual não me agrada em nada.


			— Quem é você para falar assim comigo? Eu não te disse nada demais, e você já veio me atacar? — disse ela, em tom de frustração.


			— Boa noite para você, Marli, preciso ir. Às vezes, ouvir o que não queremos pode ser fundamental! Boa sorte na sua busca e tome cuidado com a maneira com a qual você trata as pessoas que não conhece, porque, uma hora dessas, você pode ficar ainda mais constrangida em uma dessas suas sessões de “petulância”.


			Eu dei tchau a ela e nem olhei para trás. Assim que me distanciei da Marli, me senti um tanto quanto grosseiro; talvez eu não precisasse falar com ela daquele jeito, mas, naquele caso, era notório que o ímpeto que ela tinha de menosprezar as pessoas era recorrente, porque quando ela falava de homens ricos, do meu curso que parecia chatíssimo e até mesmo da minha cara de nerd, para não dizer de idiota, parecia que tantos insultos eram normais e naturais! Marli, claramente, não se importava com o que eu estava achando daqueles comentários completamente desagradáveis e desnecessários. Na verdade, eu comecei me sentir um idiota na frente dela, por isso retruquei; foi quase uma autodefesa! Sem contar que pessoas com esse tipo de personalidade precisam ouvir certas coisas, às vezes. Não sei se o que eu disse a ela surtiu algum efeito, mas tenho certeza de que ela vai pensar duas vezes quando se referir a um estranho da próxima vez.
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